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NESTA MANHÃ

● As bolsas na Ásia fecharam em forte alta, na esteira de um rali em Wall Street. O índice acionário
Nikkei subiu 2,96%. Na China e em Hong Kong não houve negócios em função de feriados
locais.

● Na Europa, as bolsas operam em forte alta, após rali em Wall Street que poderá se estender nessa
sessão, conforme apontam os índices futuros de Nova York. No entanto, investidores seguem
atentos a pressões inflacionárias e à perspectiva de mais aperto monetário. Desse modo, o índice
Stoxx Europe 600 avança 2,60%.

● Os futuros dos índices de ações de Wall Street indicam abertura em alta.
● O rendimento do T-Notes de 10 anos está em 3,58%.
● Os contratos futuros do Brent sobem 2,31%, a US$ 88,59 o barril.
● O ouro avança 0,38%, a US$ 1.706,07 a onça.
● O Bitcoin negocia a US$ 19,9 mil.

AGENDA DO DIA

● 11:00 EUA: Oferta de Empregos JOLTs (Ago)
● 12:00 União Europeia: Discurso de Christine Lagarde, presidente do BCE

RESUMO DO FECHAMENTO ANTERIOR

BRASIL: Na sessão após o primeiro turno das eleições, com definição da Câmara e Senado, o Ibovespa
fechou com o maior ganho diário desde abril de 2020. A agenda liberal e reformista voltou a ganhar peso
nas considerações dos investidores, com destaque para o desempenho, não previsto, de Tarcísio de Freitas
(Republicanos) para o governo de São Paulo. Assim, o índice de referência subiu 5,54%, aos 116.134,46
pontos.

O resultado do primeiro turno somado com o apetite ao risco no exterior sustentaram os juros futuros em
queda durante toda a sessão, com destaque para a forte devolução dos prêmios na ponta longa, onde
normalmente estão alocados os riscos externo e fiscal.

O dólar voltou a ser negociado abaixo da linha dos R$ 5,20 no mercado doméstico de câmbio. A onda de
enfraquecimento da moeda americana no exterior, em dia de ganhos firmes em Wall Street e avanço do
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petróleo, foi turbinada internamente pelo resultado do primeiro turno das eleições. Dessa forma, a moeda
fechou em queda de 4,02%, cotada a R$ 5,1770.

EXTERIOR: Os mercados acionários de Nova York fecharam com ganhos robustos, com investidores atentos
aos preços do petróleo, que impulsionaram o setor de energia, e também a indicadores. O índice Dow
Jones fechou em alta de 2,66%, enquanto o S&P500 subiu a 2,59% e o Nasdaq avançou 2,27%.

Os rendimentos dos Treasuries caíram, à medida que foram pressionados por dados da manufatura
americana. Alguns analistas destacam que o indicador apoia as expectativas de que o Fed não precisaria ser
tão agressivo quanto se pensava anteriormente. Além disso, comentários de dirigentes do BC americano
continuam no radar.

O índice DXY teve queda de 0,33%, com a libra apoiada por um recuo do governo do Reino Unido em
parte de seu pacote fiscal anunciado recentemente. Além disso, indicadores e sinalizações de dirigentes de
bancos centrais estiveram em foco.

O presidente do Fed de Richmond, Tom Barkin manteve o tom hawkish e reafirmou o compromisso da
instituição em levar a inflação de volta à meta de 2%, com preços estáveis, o que ainda não ocorre. Ele
disse que o esforço para estabilizar as expectativas de inflação nos EUA "pode exigir um período
de mais aperto" na política monetária, em comparação com o "padrão recente".

INDICADORES ECONÔMICOS NOS EUA: O índice de gerentes de compras (PMI) industrial dos EUA
subiu de 51,5 em agosto para 52 em setembro, conforme pesquisa final divulgada pela S&P Global. A
leitura definitiva de setembro ficou levemente acima da estimativa preliminar e da previsão de analistas
consultados pelo WSJ, de 51,8 em ambos os casos. O avanço acima da marca de 50 sinaliza que a
manufatura nos EUA se expandiu em ritmo um pouco mais forte no último mês.

Contudo, o PMI da indústria elaborado pelo Instituto para Gestão da Oferta (ISM) recuou de 52,8
em agosto a 50,9 em setembro. Analistas ouvidos pelo WSJ previam queda menor, a 52,0. O subíndice de
preços caiu de 52,5 em agosto a 51,7 em setembro. O de empregos passou de 54,2 em agosto a 48,7 em
setembro, enquanto o de novas encomendas recuou de 51,3 em agosto a 47,1 em setembro. O de produção
subiu de 50,4 em agosto a 50,6 em setembro, ao passo que o de estoques passou de 53,1 em agosto a 55,5
em setembro.

POLÍTICA NO BRASIL: Um dia após o primeiro turno das eleições, o presidente Jair Bolsonaro (PL)
divulgou em suas redes sociais que o governo federal vai anunciar o pagamento do 13º do Auxílio
Brasil para as mulheres. O mandatário não deu detalhes sobre a ampliação do benefício, por exemplo,
quando será anunciado oficialmente e começará a ser pago. Apenas publicou uma imagem em que está dito
que o presidente efetuará o anúncio. (Valor)

Eleita deputada federal por São Paulo, a ex-ministra Marina Silva (Rede) defendeu nesta segunda-feira (03)
que a campanha do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) dialogue com os presidenciáveis derrotados
Ciro Gomes (PDT) e Simone Tebet (MDB) e se colocou à disposição para procurar o pedetista em busca de
apoio no segundo turno. (Valor)

Para mais notícias sobre política, acesse o Panorama Político.
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https://valor.globo.com/politica/noticia/2022/10/03/bolsonaro-promete-anunciar-13o-do-auxilio-brasil-para-mulheres.ghtml
https://valor.globo.com/politica/eleicoes-2022/noticia/2022/10/03/marina-silva-se-coloca-disposio-para-negociar-com-ciro-em-busca-de-apoio-a-lula.ghtml
https://analise.orama.com.br/blog/category/economia-e-politica/panorama-politico/
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PAINEL DE COTAÇÕES

As informações contidas neste material têm caráter meramente informativo, não constitui e nem deve ser interpretado como solicitação de compra ou venda, oferta ou recomendação
de qualquer ativo financeiro, investimento, sugestão de alocação ou adoção de estratégias por parte dos destinatários. Este material é destinado à circulação exclusiva para a rede de
relacionamento da Órama Investimentos, incluindo agentes autônomos e clientes, podendo também ser divulgado no site e/ou em outros meios de comunicação da Órama. Fica
proibida sua reprodução ou redistribuição para qualquer pessoa, no todo ou em parte, qualquer que seja o propósito, sem o prévio consentimento expresso da Órama.
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